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Ágar  Hektoen 

Lote 38511825HE 

Data de Fabricação 03/10/2017 

Validade  90 dias 

Registro na ANVISA 80429030004 

Aparência Física  Meio sólido opalescente, verde amarelado, podendo 

apresentar algum precipitado ou partículas visíveis 

Peso médio da placa Placa 90x15 mm: 31,7 g 

pH aceitável  7,5  0,2 

pH do produto acabado 7,7 

Identificação na placa com jato de tinta Ágar Hektoen/ lote/validade/ fabricação /MS/BBV 

Teste de esterilidade: Incubado à 35±2°C /24h Ausência de crescimento microbiano 

TESTE DE CRESCIMENTO MICROBIANO  

Após incubação à 35±2ºC por 24h em condições aeróbias 

CEPA  ATCC        Crescimento/características das colônias 

Staphylococcus aureus 25923 Inibido 

Salmonella typhimurium 14028 Bom, colônias esverdeadas com centro negro 

Escherichia coli 25922 Pouco, colônias salmão alaranjadas 

Conclusão 

O lote analisado apresenta as características padrões de acordo com as especificações do produto, portanto, é 

considerado APROVADO para uso. O BBV garante a esterilidade do meio lacrado. Instruções de uso no verso 

do certificado. 
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Instruções de Uso 

 

 

 

 Ágar Hektoen 

Apresentação Pacote com 10 placas 90 x15 mm e 90x15mm com divisória 

Princípio 

Ágar Hektoen é um meio seletivo, devido sua concentração de sais biliares inibem os organismos 

gram positivos podendo também ser tóxicos para alguns gram negativos. 

O tiossulfato com associação com o Citrato de amônio férrico propicia a precipitação de uma 

substância preta no centro da colônia, auxiliando no processo de diferenciação. 

Aplicação 
Meio moderadamente seletivo utilizado em procedimentos qualitativos para o isolamento e cultivo 

de Gram negativos entéricos especialmente Shigella e Salmonella. 

Modo de usar 
Estriar a superfície do meio, usando a técnica de semeadura para isolamento. Incubar a 35±2ºC por 

18 a 24 horas. 

Interpretação 
Colônias azuis esverdeadas, com coloração preta no centro das colônias para Salmonella e verde 

claro a azuis esverdeadas sem pigmentação negra para Shigella.  

Controle de 

qualidade 

Controle negativo: Staphylococcus aureus ATCC 25923 

Controle positivo: Salmonella typhimurium ATCC 14028: colônias azuis esverdeadas com pontos 

pretos no centro. Shigella flexneri ATCC 12022: colônias verdes claro sem ponto negro no centro. 

Conservação Conservar à temperatura de  2 a 15ºC 

Descarte 
Após o uso, o produto deve ser autoclavado a 121°C por 15 minutos, e depois descartado no lixo 

comum. 
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